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T(eDublica 
&rqam dos interesses do 

município 
; PUBLICAÇÃO Bl-SEMANAL 

A redacção nào é responsável 
pelas idéas emittidas em artigos 
assimilados. 

Todos os a&Fumptos concernentes 
áfolha e ás officinas devem ser tra
tados com o dírector= 

Carlos Machado 

ira 
Pi oiucttemòs no ultimo numero, 

continuar a tratar deste palpitante 
&s*nmpto, que tanto se prende á 
hy^iene publica. Neste intervallo 
choveu, porem, muito pouco; a pe
quena chuva apenas veio amenisar 
o ar que respiramos, retirar aVüe 
uma certa quantidade de pó asphi-
xíante e envenenador. 

O estado elimaterieo continua o 
mesmo; a influenza, a terrível grip-
p- continua a nos ílâ ellar impie-• 
dosaititMitp, si bem que não tenha 
causado resultados tataes: disse- nos 
conceituado clinico que actualmente 
ha em Ytú, para mais de duzentos 
doentes», em alguns dos quaes a fe
bre tem persistido por muitos dias. 
N io è facto para assustar, - nem 
para cansar admiração, porque acon
tece o memoo annuaimente aqui e 
em mnitas localidades. 

O nosso fim citando esse estado 
actual é apenas lembrar o perigo 
decorrente da absorção das partí
culas de pó e mais matérias 
ciosas, contidas na athmosphera: 
essas partículas, absorvidas pelos 

Realçam no marfim da ventarola 
As tuas unhas de coral, felinas 
Garras com que, a sorrir, tu m e assassina^ 
Bella e feroz. O sandalo se evola, 

O ar cheiroso em redor se desenrola, 
Batem-te os seios, arfam-fe as narinas, 
Sobre o espaldar de seda o dorso inclinas 
N'uma indolência mórbida, espanhola. 

Como eu sou infeliz ! Como é" sangrenta 
Essa m ã o impiedosa, que m e arranca 
A vida aos pouco, n'esta morte lenta ! 

Essa mão de fidalga, fina e branca, 
Essa m ã o que m e attrahe e m e afugenta, 
Que eu alago, que eu beijo e que m e espanca ! 

RATMÜNQQ CORREA^ 

A nossa cidade, verdade é con- puzera á Câmara um serviço sim-
ssarmos, tende a desenvolver-s:: - pies e barato, mas de grande uti-

tende a abandonar a apathia qne lídade; vamos cital-o. 
por tantos annos a deixou estacio-j As nossas ruas, com pequena 
naria emquanto outras desenvolviam' excepção, sâo preparadas com pe 
se, progrediam e oecupavam lugar dregulho fiti 0. No tempo das seccas 

essa areia é levantada pelo vento saliente no Estado 
ítú, cidade outr'ura rica, glorioso I e pelos vehieulos, produzindo dous 

berço da maioria das principaes fa- i males, egualmente prejudieiaes, um 
milias de S. Paulo, (cidade e esta-l á.hygiene. outro á economia ínuni-
doy cora suas tradições de glorias eieipal. 
patriotismo, ficou parada, qual es-t O primeiro já o citamos no ar-
tatua de sal, no caminho do pro- tigo passado e a elle nos referimos 
gresso. também neste: a invasão do pá, con* 

Chegou porem, o xomento da( tendo micróbios e partículas infe* 
reaeçao n os filhos desta legendária l ciosas, invasão esta que se dá peri* 

infec- ttirra trabalham pelo seu levantamen* gosaraente nos alimentos, nas casas, 
to, pelo seu progresso constante ato: nas pessoas, era tudo emfim. 
collocarem-na no lugar que lhe com* O segundo é o despedregulha' 

' -•„" „• „\na\ pete entre euas irmãs mais novas. mento das ruas, que aos poucos fi' 
palmo es de pessoas sas e principal- r • » i r 

« i~T A~„ *~. j/,r,fi»l7ai Preparem esta cidade com todos cam crivadas de buracos, provenien" 
mente pelos doentes ae , íntluenza r.. . I n , .. . ',r , , 

j os melhoramentos necessários a! tes da sahida da areia, levada pelo 
vida aetudl e estes facto será, em vento, pelas rodas dos vehieulos, 

pelas patas dos animaes e pelas 
vassouras dos varredores.. 

Este ultimo prejuiz > è também 
causado e em lar̂ a escala pelas chu' 
vas, quando sAõ torreneíaes, visto 
que a camada de pedregulho nunca 
fica endurecida 

Ha um meio fácil de obstar a 
esses prejuízos e esse meio é o que 
toi lembrado pela pessna a que nos 
referimos: o estabelecimento, de cera 
era cem metros, de registros no en 

fque j a estão com o organismo 
paup irano pela moléstia e portanto 
nas m-lhores condicções de receber 
o eont-igio) poderão causar a terri- j 
vel tuberculose pulmonar, quetiíh-* 
taa e tftci preciosas vidas tem cei
fado e contínua a ceifar em toda a 
parte do mundo.. 

E não é só contra a morte que 
precisamos combater, mesmo por
que. ..essa é fatal: todos teremos de' 
morrer, seja hoje ou seja amanhã 
O nosso principal combate deve ser 
contra as moléstias que, n-tendo no 
leito da dor, por dias, raezes e un-

inuito breve, uma brilhante reali
dade. 
Faltara nos principalmente e como 

base de tudo, a rede de exgoQtos e 
competente encanamento de a^ua 
potável, de boa qualidade <* em 
abundância. A nossa illustro edili-
dado tem se esforçado em conse-
guil-o e, temos esperança, ha de 
realisar esse magno desideracuin. 

Emquanto, porera não se pos
sam executar esses serviços de tanta necessidade, vamos procurando re- canaménto d'agua a esses registros 

nos uma pessoa de família, leva estai mediar as pequenas faltas, encher! se adaptará um tubo de boracha (de 
ás veze?, à miséria e a todas as 
desventuras delia decorrentes, alem 
dos padecimentos atrozes que afflí' 
trem o infeliz doente. 

as diversas lacunas existentes, fazer! 30 a 40 metros) para serem irrigadas 
o que c de mais fácil execução. Ias ruas pula manhã e a tarde r>a 

E m conversa com um amigo, j estação secea. 
soubemos que este, ha annos pro-* Dois ou três empregados com os 

" petentes tubos poderão perfeí* 
íitii, Dte executar esse serviço5 que 
•m exti"trnir o pò.soiidíficãr a ca • 

mada de pedregulho, que então offe' 
recerá resistência ás enxuradas, be m 
como superfície lisa e solida ao vento. 
k~8 rodas e ás vassouras. 

Corao vêem os leitores é um sys' 
tema baratissimo e de excellentes 
resultados: annexando'se a elle o 
rerviço de varrição á noite fica a 
nossa cidade livre da terrível poei* 
ra, que tanto prejuízo nos causa, 
embora as suas funestas eonsequeu* 
cias nãc sejam visíveis a todos. 

A questão de limpeza e de hy* 
giene publica é de tal importância, 
liga-se tão intimamente ás tenden* 
cias de progresso que se manifes
tam nesta cidade que não devemos 
abandonada. 

Teremos de voltar a tratar d«s' 
tas questões e pedimos a todos 
aquelles que se interessam pelo de' 
.^envolvimento de Vtú» que nos man* 
dem suas notas e su*s lembranças 
a respeito, porque desejamos dar 
o maior desenvolvimento a estes 
assumptos. 
finjpj AO CIRCO 
7Vl/^iyCompanhia de Varie

dades. 
Sapoleo ladísponsavcl 

numa casa de família. 
Só no CÍFE' YTUAIVO 

iS;ipoleo—l^QiiD—<apob*o 
- Olà, seu Zeca ! estás gordo, bonito 
estás um rapagão de primeira grandeza ! 

--E' que eu agor* só bebo Vinho Pontet-

Canet, là do C a f é Y t u a n o 
- - I ambein p^lo preço que o Bicudo vend

e' 
qualquer "cachorro" pode passar bem. 

COOPERATIVA BRUNT 
3 Club 6. semana. 
•Foi premiado o n. 28 

Oh ! senhores ! que mania 
de ter cara de mulher ? ! 
Raspara tudo... nem siquer 
ficam com cara de tia 
(moça velha que não casa 
por nao ter achado vasa.) 

E sem barba e sem bigodes, 
os cabellos á escõvinha, 
mostram cara de velhinha 
cançada de bons pagodes. 
Deixem disso, meus rapazes, 
sejam um pouco mais sagazes 
Nao tirem os distinctivos 
dos homens fortes, activos... 

Gavião. 



REPUBLICA 

D. DUARTE LEOPOLDO #*eus esforços afim de dotar esta eida* 
Deve ter chegado hontem álde deste iraportantissirao meihora-

São Paulo O exmo. revmo. mos. 

D. Duarte Leopoldo, novo bis

po desta Diocese. 
4̂s testas de recepção que lhe 

prepararam exprimem o quanto 

s. excia. revdnja. é* estimado dos 

seus diocesanos. 
D. Duarte, segundo consta só 

fará sua entrada solemne na 

Cathedral no domingo, 14 do 

corrente. 
Ao novo bispo desta diocese, 

o Republiea apresenta os seus 

cumprimentos de boas vindas. 

3o' no próximo numero é que 

poderemos dar noticias mais de" 

talhadas. 

RESIGNAÇÃÓ~T)E^IANDATO 

Na sessão realisada quinta-

feira passada o snr. dr, Luiz 

Marinho de Azevedo apresentou 

um officio resignando o cargo 

de vice-presidente e vereador da 

Gamara Municipal, em razão 

de ter de se mudar para a Ca

pital Federal. 

O sr. dr. Marinho na mesma 

occasião declarcu que também 

pretendia apresentar-se concur~ 

rente á execução do serviço de 

água e exgottos. 

A Câmara em vista do expos

to, acceitou a sua resignação, 

sendo consignado na acta ura 

voto de louvor ao seu illustre 

ex vice'presidente pelos excellen' 

tes serviços prestados. 

Com essa resignação perde a| Seguiu para S. Pedro, onde vae 
edilidade ytuana um dos seus leecionar em unia fazenda o nosso 

mento. • 

ÜfGUS Of SoblPJjÍGS 
Domingo realisou-se mais um 

attrahente espectaculo da esplendi
da Companhia dirigida pelo clown 
Egochaga. 
A casa foi magnífica, podemos 

mesmo dizer, foi uma grande en -
ehente, que maior ainda seria, si nào 
fosse a chuvinha impertinente que 
começou a cahir desde as 8 horas. 

Depois de começado o especta
culo, a chuva augmentou conside
ravelmente, molhando as arehíban-
cadas e obrigando as pe«soas a 
descerem .A Companhia foi de muita 
delicadeza convidando as famílias 
a entrarem p;im o recinto das ca
deiras.Em todo o caso houve alguma 
confusão de modo n não ood'*rem 
ser apreciados alguns trabalhos bous 

Gostamos de vôr o homem sem 
braços, João de Deus Espinosa, no 
trabalho de deslocação, que faz per
feitamente, servindo-se somente do 
appoio dos pés. 

T^dos os mais trabalhos foram, 
eorao sempre apreciados, notavel
mente a dansa espanhola, executada 
com bastante gosto e elegância por 
Miss. Emerita1 que teve de repe-
td-a, a pedido geral. 

Hoje haverá mais ura espectacu* 
1 ', era que a empreza proraette mui' 
tas variações era seus trabalhos,que 
aliás, sao todos perfeitos. 

a referida acçao em virtude de fal
ia do pagamento de aluguel. 

Quando alli chegaram hontem 
os ofHciaes de justiça portadores 
do mandado, já a empreza tinha co* 
meçado sua mudança. 

Dizem que nessa questão hou* 
ve capricho de parte a parte. 

O sr. dr. juiz de direito da co
marca nomeou os srs. drs. Antouio 
Constantino da SiUa Castro e 
Graciano (Veribello para procede
rem a exame medico legal na pes
soa de Maria do Carmo, ré presa 
na cadea desta cidade» que se acha 
respondendo a processo por crime 
de iníanticidio. 

Maria do Carmo segundo aíle-
gaçõ^s feitas por seu curador e 
advogado sr.Juveual doAmaral é tida 
ei havida como demente no Salto, 
onde ella residia. 

O exame realisar-se á depois 
de amanha, ao meio dia, no carto* 
rio do tabelliao Arthur Porto. 

O dr. juiz de direito da co
marca na acção ordinária movida 
por Atalíba de Almeida Toledo 
contra Luiz MugiUo condemnou este 
ao pagamento da quantia pedida 
pelo autor e custas respectivas* 

Foi advogado do sr. Atalíba o 
dr. Manoel Maria Bueno^ 

S E C Ç Ã O IiIVF<H 

DESPEDIDA 

O abaixo assignado recirando-

se temporariamente para 5i Itália 

despede-se de todas as pessoas 

Ide sua araisade e ás mesmas 

(offerece os seus prestimos na 

cidade de Bologna,Salto, 10 de 

Abril de \901.Begossi Saturno 

PUUVlNUA CARUKLITANA 
FLUMINENSE 

CONVENTO DO CAfUlO 
O ^yndico desta Província 

no Eytado de S. Paulo avúa 
i í|uem possa interessar, que 
tendo sido restaurada esta Ur
dem religiosa com a formação 
do Capítulo era que foi eleito 
Provincial Frei Ignicio da 
Conceição Silva, todos os ne
gócios devem sar tratados com 
o abaixo assignado na cidade 
de São Paul o á Rua da dlo•• 
ria n. 83 ou nesia cidade com 
o Snv. Carlos Grellet Júnior 
que gentilmente se presta a tal 
üra. Ytú 5 de Abril de 1907. 

0 Syndico 
Francisco Luiz dos Santos Silva 

Sabemos que alguns amadores 
da arte tĥ atral tencionam levantar 
um dos grupos dramáticos outrora 
existentes. Farabena e. . coragem. 

Terminou 
Seguiu hontem para Porto-

O curso de phar«- j Alegre, no Estado do Rio Grande 

macia ointelligente moço vtuano| d o SaI' 8 s e r v'Ç ò d e sua profissão, 
« TPA A D * r> A "J ° noss^ particular amigo e distincto 
sr. iljdgard rereira Lviendes, a v.tfliijkrtp!j , f * »*• J 

& . .' u*oilaoorador snr. dr. José Maria de 
quem damos por esse Lacto, sin-j paula, inteligente engenheiro. 
ceros parabéns. 

EDITAE3 

Fazemos votos para que o nosso rente, ao meio 

Doutor José de Campos Toledo, 

Juiz de Direito nesta comar

ca de ítíi. 
Faço saber aos que o pres

sente virem e delle conhecimento 

tiverem que foi designado o dia 

dezeseis do mez de Abril cor-

membros mais illusties e dedica

dos. Eis na integra o officio que 

o sr. dr. Marinho apresentou á 

Câmara resignando o seu cargo. 
«illustre.s Cidadãos 

Apresento cora o mais vive pezar 
aos meus nobres companheiros de 
Câmara a resignação do mandato de 
vereador para o qual tive a inaigne 
honra de ser escolhido pelo gene
roso povo ytuano. 

Motiva este meu procedimento a 
minha mudança para outro Estado, 
sendo talvez possível que me apre
sente candidato á e xecução dos 
serviços de águas e exgottos desta 
cidade, sendo quo em qualquer ura 
dos casos, não poderia continuar 

amigo sr. Francisco Ferraz-Campos 
Junior.Desejamos-lhe todas as pros-
pertdadea. 

Completou ante-hontem mais 

u m a rísonha primavera a gra

ciosa senhorita Horminda Pinho, 

dilecta filha do nosso prosado 

amigo sr. Antônio de Freitas 

Pinho, estimado pharmaceutico. 

A' gentil senhorita apreson-

tamos nossos sinceros cumpri** 
mentos. 

0 snr. dr. Joaquim Marra* 

talentoso advogado residente na 

Capital, contratou casamento 

d eleito. j<;Om a gentil senhorita Durvalina 

Agradeço aos meus illustres colle* lEscobar Novaes, estimada filha 
gas a confiança que sempre em mira do snr. Manoel Constantino da 
depositaram, auguro-Ihes uma bri-<3;iva Novaes, residente nesta 
lhante terminação de mandato e 
peço lhes relevar esta minha reso-
laçiU). Saúde e fraternidade 

Ao Exmo. Snr. Presidente e de
mais membros da Câmara Municipal 
de Ytú. Luiz Marinho de Azevedo.» 

No próximo numero publicare
mos o novo edital de concurrencia 
para a execução dos serviços de 
águas e exgottos. 

Confirma-se assim a asserç^ò 
que temos repetido, de que a nossa 
illustre edilidade emprega todos os 

amigo depois de uma viagem feli
císsima, gose da todas as prosperi-
dades em sua nova e temporária 
residência e que em breve tenha
mos o prazer de abraçal-o forte e 
feliz. 

cidade.Ao futuro casai desejamos 

u m bello porvir, cercado de to

das as prosperidades 

Pelo dr. juiz de direito desta co
marca foi expedido mandado de 
despejo contra a Empreza Força 
e Luz, do prédio que pela mesma 
é oecupado á rua do Sanja Rita, 
com o serviço do distribuição de 
torça.electrica na cidade. 

0 proprietário do prédio snr. 
,|oão de Almeida Mattos intentou prestal-a nos termos da 

No próximo domingo haverá cor" 
ridas no hyppodromo do Clnb 
Sportívo ytuano. 

Estão desde já tratadas quatro 
carreiras, sendo uma entre os caval-
los Cabrito e CreanCa. 

A Câmara Municipal, <*m sua 
ultima sessão creou D lugar de ve
terinário, com os vencimentos de. 
cem mil reis mensaes, e para o qual 
foi nomeado o sr.VenturoliRodomildo 

Chegou hontem a esta cidade e 
nos visitou o sr. Crnz Saldauha, 
dedicado representante do Jornal 
do Brasil e Revista da Semana. 

Ficamos gratos. 

Mias. Emérita veio a esta re-
diieção nos communicar que tendo i 

dia na sala das 

audiências deste Juízo, edifício 

da Câmara Municipal desta ci

dade, para, era reunia,•>, os cre

dores de Cury & Companhia, 

commerciantes estabelecidos na 

cidade do Salto desta Comarca. 

tomarem conhecimento da con

testação e reclamação apresen

tada contra a Concordata Pre

ventiva requerida peios mesmos 

Cury & Companhia, e proceder* 

se à nomeação da commissão que 

tem de proceder às diligencias 

determinadas no artigo 116, 3a. 

alinea da Lei numero 869 de 16 

de agosto de 1902 e Regulamen' 

to numero 4855 de 2 de Junho 

de 19(93. E para sciencia dos 

credores e mais interessados 

mandei passar o presente qu^» 

ser£ affixado no lugar do costu

m e e publicado pelo "Z>íario 
ante-hontem ido a S. Paulo,esquf* i 
cera-se na baldeação era ilfayrink \ Offio'al d,° Esfcado' «&"ado ^ 
de uma carta aberta contendo um*:^ao Paulo» c imprensa local. 
nota de cera trancos, que lhe foi'Dado e passado nesta cidade de 
honte%i restituídapelo chefe de trem! Ytú, aos seis de Abril de mil 
sr. Joaquim Oliveira.E'justo salien- novecent((íí e a e t e.Eu, Bacharel 
tar o nobre procedimento deste hei, \T- J i r » i 

iMicanorde Arruda Penteado, es-e zeloso funecionario, 
'criva-o, escrevi. José de Campos 

B.nedicto José Santos, pronuir ; Toledo. (Estava eacripto e m u m a 
iado por crime de ferimentos levec, , iU » , n j i j 

._J. „ n_u„. : tolha de papel sellado de duzen-crime praticado em Cabreuva, reque* ÍKJlun "^ H 
reu honcnin fiança provisória e vae *os retsJ 

.ei Conlere. 0Escrivão N.Penteado 

O aperitivo da moda K I N A M 9 N T R I Í íla v í n v i e u x m a d o s Fortiíicante Apertívo Salutar 
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REPUBLICA 

Edital de citação com 23-3-07. Luiz Ayroâ. E ha 
J *íi^ T- vendo o sunnlicante deduzido 

o praso de 3C dias 
0 dr. Luiz Ayres de Almeida 

Freitas, Juiz de Direito'dasta 
cidade e comarca de Bo» 
tucatu, etc. 

Faz saber aos que o presente 
edital com o praso de trinta 
dias virem ou dellc noticias tí-
veiein que por partedeJoaquim 
Franco de Mello, nos autos do 
executivo hypothecario quemo-
ve contra Joaquim Antônio do 
Nascimento Camargo, e sua 
mulher, lhe foi dirigida a peti-. 
ção segainte:lílm.Exm.rfr.Dr. 
Juiz de Direito. Por seu pro
curador e advogado no fim as-
siguado, diz Joaquim branco de 
Mello no executivo hypotheca-
rio que por este juízo e cartó
rio üo escrivão do primeiro 
oíficio intentou contra Joaquim 
Antônio do Nascimento Camar^ 
go e sua mulher, que achando -
se ausente em lugar incerto e 
nao sabido o referido seu de
vedor Joaquim Antônio doNas-
cimento Camargo {ex vi dos do* 
comentos juntos), quer fazei o 
citar editalmente. para pagar 
incontinenti a importância da 
divida hypothecaria, juros, 
pena convencional e mais d<is 
pezas, e não o fazendo, para 
comparecer na primeira audi
ência deste Ju zo, que se se-

pplji 
a sua prova com os depoimen-
tos das testemunhas arroladas 
conforme constada justificação. 
que foi julgada'por sentença, 
por este juiz-), além da pro
duzida no JUÍZO de Direito da 
Comarca de Yiú. lambem jul
gada por sentença, como tudo 
se vê dos referidos autos a fls. 
e fi\. sendo a sentença deste 

fjuizo do teor seguinte: VÍSUK 
etc. Julgo por sentença a jus
tificação dos autos, e hei o 
justificado por ausente em lu4 

gar incerto. Faça-se a inti-
inação editalmente observado 
o praso de trinta dias, correndo 
o praso da data da affixação 
caso n&o possa ser publicado 
na imprensa local, anies da 
mesma. Custas ex causa. 
Intime-se. Botucatú, 23-3-07. 
Luiz Ayres de A. Freitas. S m 
em virtude do que mandou 
passar o presente edital, cora 
o praso de trioia dias, a con 
tar da data da aífixaeão, hoje, 
vinte e três de março de mil 
novecentos e sete, por não po
der ser publicado antes da 
affixação, pelo qual chama, iu 
lima e cita o executado Joa
quim Antônio do Nascimento 
Camargo a pagar«incontinenti» 
ao exequenle Joaquim Franco 
d>; Mello a importância da di-

guir à expiração do praso do 
edital, afim de ver converter
-se em penhora o seqüestro feito 
nos bens hypothecados eas>ig-
ntr^se-lhe o praso de seis dias 
para embaigos, s >b pena de re
velia e líinçamento,ficando,ou-
Irosim, desde logo citado para 
odos os térmoseactos judiciaes 
do presente executivo bypothe-
cario até final,sob a? penas da 
lei;poitanto,sem prejuizodajus* 
titiçào feita no juizo de di?eito 
deYtú.Pede e requer s, V.Eic. 
se digne marcar dia, hora e 
lugar para a justificação de au
sência; o julgada esta por sen
tença, digne-se, outrosirr, 
mandar passar editaes nalor* 
m a m lei e por tempo certo, 
sendo nomeado u m curador ao 
ausente. K. Mce. j. esta. Rol 
das testemunhas: João Habello 
de Carvalho, Honorio E.Alves 
V. BoaH, residentes nesta ci
dade. Bòtuci.lú 23 de Março 
de 1907. F ancisco Pinto de 
G. Almeida. E m cuia petição 
foi exarado o seguinte despa
cho: ,1. Como requer. Designo 
o dia de hoje, â i hora, em 
cartório, para justificar-se o 
requerido. Para servir de 
curador «ín litem.» nomeio o 
Dr. Oswaldo M. Pinto, que 
servirá lambem como Curador 

vida hypothecaria, Rs....,.., 
I48:188$263, mais as multas 
de vinte por cento, jutos ac 
crescidos o as cuslas açfaacs, 
e tiho o fazendo, para com
parecer á primeira audiência 
deste juiso.qwe seseguir áexpi-
ração do praso do edtal, afim 
de ver converter-se em pe
nhora o seqüestro feito nos 
bens hypothecados e as-dgnar-
se-lhe, bem como á sua mu
lher jâ citada pessoalmente, o 
praso de seis dias para embar
gos, sob pena de revelia e 
lançamento, ficando, outrosim, 
citado para todos os termos c 
actos judiciaes do presente 
executivo hypothecario, até íi 
uai, sob as mesmas penas.Faz 
outrosim, sciente ao executa
do que as audieneas deste 
juizo são ás segundas e quintas 
feiras de cada' semana, ao 
meio dia no E lifíoio da Câ
mara Municipal, sendo que as 
audiências de segunda feira se 
realisam no dia útil seguinte, 
no caso de impedimento do 
Juiso ou de lei lano e ^s de 
quinta feira, em taes hypothc 
ses, se adiam para a primeira 
segunda feira Os bens seqües
trados na presente execução 
liypothecaria são as fazendas 
agrícolas de café denomina
das «Mattào» e «Monte Alto», 

Geral de Orphãos e Ausentes j situadas nesta comarca, muni-
«ad hoc>, visto não haver cipio e freguesia deSanfAnna 
nesta data effectivo. Botucatú, de Botucatú, com todas as suas 

bomfeitorijs, acce-jssorios o 
fruetos de cale. E para que 
chegue ao conhecimento de to' 
dos, mandou passar o presonte 
edital para ser afíixado no 
lugar do costume c mais três 
copias afim de serem publica
das pela imprensa, e nnn para 
os-respectivos auto<. Dado e 
passado nesta cidade de Botrr 
catü, aos 23 de Março de 1907 
Eu, Alfredo Gezar PeYeira, es
crivão o subscrevi e conferi. 
— Luiz Ayres de A. Freiías. 

De ordem dos cidadãos Her* 
mogenes Brenha Ribeiro, in-* 
tendente de Obras Pnblicas e 
Finanças e Dr. Graciano de 
Souza Geribello, intendenle de 
Policia e Hygienc da Câmara 
Municipal desta cidade de Ytú 
na forma da lei etc. 

Fazemos público, para os 
fins legaes, que conforme de
termina o artigo 23 das postu
ras municípaes vigentes fica 
designado o prazo de 30 dias 
a contar desta data para todos 
os proprietários ou inquilinos 
e em aua ausência seus pro
curadores ou agentes serem 
obrigados a conservarem os 
passeios da frente de seu* pré
dios ou muros em constante 
estado fie asseio. 

Ao iufractor será imposta a 
multa de5$000, e a obrigação 
de effectuar a limpeza. 
E para que ninguém allegue 

ignorância vae este publicado 
pela imprensa local. 

Ytú, 22 do Março de 1907. 
Os fiscaes 

Virginio de Padua Castanho. 
Benedicío Leite de Souza. 

Vende-se uma excellente, ciiacara, muito próxima desta 
cidade, situada no C A M P O DA FORCA e retirada da Villa Nova 
apenas meio kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro 
gasta-se apenas "8 minutos" a pé. A chácara tem as seguin
tes bf-mfeitorias : 3 boas casas de moradia; 14 mil pes de 
café íormado;4 mil bananeiras e grande numero de arvores 
fruetiferas (jaboiicabeiras, laranjeiras, mangueiras, etc.) 

—tres aguadas màgnifcas e abundantes — 
A colheita a anual de café tem dado a media de mil arrobas: 
a producçao de abacaxis teem sido de 400 MIL, que tem 
> produzido annualmente vinte e tres contos. Possue quarenta 
: alqueires de terras, sendo a metade e m M À T T O VIRGEM e o 
I mais em terrenos cultivaveis e boa pastaria; as suas divisas 
'são próprias e naturaes; o dono pode também >e utilisar. 
jpara. pastaria, do grande campo, fronteiro á chácara. 

Ne íerreno da chácara existe grande quantidade de 
, barro do telha e tijolio podendo sustentar uma olaria sem 
| nunca acabar: a proximidade da estrada de ferro pemitie 
remelter o produeto para toda a parte*. 

O motivo da venda é o dono ter de se retirar para sua 
pátria, por isso vende por preço baratiss>mo, de modo que 
o comprador nunca poderá se arrepender v»sto que os lucros 
são extraordinários em relação ao capital emoregado. Ne
gocio garantido e de grande importância. Esta chácara é 
muitíssimo conhecida de todas as pessoas desta cidade: Qual
quer negociante da Villa Nova poderá dar informações. Tra
ta-se na mesma chácara com 

ífiovani <y iasentin. 

om avradores 
Compra-se qualquer quantidade de arroz em casca e paga • 

se á visita. 
Hc<jfíbe"se também para beneficiar por contado terceiros, 

por preços módicos. —Sendo os machinismos dos mais 
aperfeiçoados entre os atuaes, garante-se serviço a contento 
dos seus comütentes 

TOLEDO, ROCHA & CIA-
Escriptorio—R. do Commercio 84 

- Largo da Estação Engenho cín 

GJIXJÇMBU A soberana das .Águas Nacionaes. 
Depositários Charles Hil &Comp. 

Fua Libero Badard 1 1 5 — S . P A U L O 



REPUBLICA 

ende-se uma casa com duas 
frestas, a rua do Patrocínio 
n. 76. Trata—se cotnSinha' 

zinha do Lago. 

A ssacar especial refi* 

nado e filtrado 
So no—Gafe zftuano 

-fará dar e vendor-
3li? mudas de manguei* 

ras das melhores quali* 

dades, STa chácara 

S AEES 
Oi Ml 

Amadeu Feira participa áos seus amjgos e fregúezes que 
mudou a sua ferraria para a Travessa do Bom Jesu-i, enlrc 
as ruas do Comníercio e Santa Rita. 

PREGOS:-Burro 3S000 Cavallo 3$500 
Communico que si os outros ferradores abaixarem os 

preços eu também abaixarei igualmente os meus preços 
0 serviço será sempre o mesmo e garantido. Si o fre* 

guez não achar bom o serviço nao precisa pagar nada. 

Jlmadeu Felpa 
DR. BRUNÕ~ÇHAVES 

Ni isso digno ministro em /foma junto a S.S. o Papa deu 
coro optimo resultado o -v 

Peitoral De RfiGÍCO PEHOTEflSE 
aos seus filhos e declara: 

•'Attestd que varias pessoas de minha família, affecíadas 
de infloenz', bronchites e tosse, usaram com optimo resul
tado, do Peitoral de Angico Pelotense fabricado na pharma* 
cia Eduardo Siqueira, de Pelotas.—Roma, 22 de Outubro de 
1906.—Dr. Bruno Chaves—Reconheço verdadeira a firma 
supra do dr. Bruno Chaves.—Pelotas, 26 de Outubro 'ie 
19U6 Km testemunho de verdade—Luiz Carlos Mascai, 1-. 
notario" Não tem resguardo. Não contem ópio. O livro le
va o modo de usar. Exigir o verdadeiro 
A* venda em todas as pharmacias e drogarias 

Deposito rio Rio —Drogaria Pacheco, rua dos Ândradas 59 
Em S. Paulo:—Drogai ia Baruel & Comp. 

Deposito Geral:—DROGARIA B. SEQUEIRA— PELOTAS 

LOJA FLOR DE MAIO 
Os pioprietaiios deste novo eslabelecímenlo á rua do 

Commercio n. 88, fazem sciente a*> respeitável publico e ás 
Exmas. famílias, que estão recebendo o seu primeiro sor-
timento de FAZENDAS, ARMARINHO, C H A P E O S e muitos 
outros arlígos. Tendo sido feito o nosso sortimenío nas prin-
cipaes casas no Rio de Janeiro, a dinheiro, estão os pro 
prietarios deste novo estabelecimento habilitados a bem ser
vir a lodosos freguezes qae os honrarem com as suas com
pras A divisa da nossa casa tem por fim 

Vender BARATO para vender muito 
Esperam portanto do respeitável publico ytuano o das 
Exmas. famílias uma visita a este nDVo estabelecimento com 
o emblema de 

LOIJc FLOH BE MMO 
Ytú. 23 de Março de 1907 

FERRAZ DE TOLEDO & TOLEDO 

SAPATÀRIA; Mlfll lilitl g-
r6c)r:6c) ̂ O 

II Htt 
Communico aos srs. Lavadores e ao Publico Yluann 

que, de mudança para esta cidade acabo de"iustalhir 
minha bem montada officina á Rua de S. Rita nc (38 A 
e 70. Emcarrego me de conslrucções de machínas para 
cafée arroz; faço Carrítellas; Troly, Cabriolet, etc. Tudo 
na mais perfeita regra de arte, firme e solido por 

preços nnnca vistos nesta praça, cora todo capricho d°sejavel. 

Franciso Jlnselmo Coelho 

Nesta ofíicina executa-se com segurança, elegância 
e commodidade nos preços, todo o serviço concernente a 

soa arte. 

Kspecíajdade em calçados 
INGLEZES E AMERICANOS 

Tem sempre promptas, a qualquer hora, duas cadeiras de 
engraxates. 

Rua do Commercio, 108 
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RUA DO COMMERCIÜ, N. I^A 

O abaixo assignado faz sciente ao respeitável 
publico em geral, que nesta officina, além de execu 
tar com toda a perfeição qualquer obra em mármore 
egualmente executa cm pedra granito, do Salto, para 
construcções. como para túmulos, de qualquer fora.a e 
desenho. Achasse nesta casa ama ejepoŝ a. de tra 
balhos teitos em mármore e granito. 

Preços baratissmos 

P. Boneiti 
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